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PROGRAMA	DE	TRABALHO	DO	CC	SUL	PARA	2019	
	
	
O	 CC	 Sul	 prosseguirá	 o	 seu	 trabalho	 de	 elaboração	 de	 pareceres	 a	 pedido	 da	 Comissão	
Europeia,	 dos	 Estados	 Membros	 e	 por	 iniciativa	 própria.	 À	 semelhança	 do	 que	 já	 foi	
realizado	até	à	data,	as	atividades	do	CC	Sul	serão	coordenadas	juntamente	com	a	Comissão,	
os	 Estados	 Membros	 e	 outras	 autoridades,	 num	 contexto	 de	 colaboração	 reforçada	 pela	
regionalização.	 A	 comunicação	 com	 os	 membros	 far-se-á	 de	 modo	 regular,	 por	 correio	
eletrónico,	reuniões,	conferências	telefónicas	e	através	do	Web	site.	
Este	 programa	 de	 trabalho	 ambiciona	 ser	 a	 síntese	 das	 grandes	 prioridades	 das	 ações	
levadas	a	cabo	pelo	CC	Sul	em	2019.	Este	documento	não	pretende	ser	exaustivo,	podendo,	
durante	o	ano	e	consoante	a	atualidade,	serem	identificadas	novas	temáticas	de	trabalho.	
	

	
PRIORIDADES	

	
	
	
•	Prioridade	1:	Acompanhamento	da	renovação	organizacional	do	Conselho	Consultivo		
	

		 	
Renovação	do	Comité	Executivo		

	
2019	será	marcado	pela	renovação	do	Comité	Executivo	-	entre	os	quais	o	Presidente	e	Vice-
presidentes	 do	 CC	 Sul	 -	 o	 Secretariado	 zelará	 pelo	 bom	 desenrolar	 deste	 procedimento,	
avisando	 os	 Membros	 a	 tempo	 e	 horas	 dos	 imperativos	 agendados.	 Deste	 modo,	 uma	
assembleia-geral	extraordinária	terá	lugar	antes	do	verão	de	2019.		
	

CC	RUP		
	

O	CC	Sul	acompanhará	de	perto	a	implementação	do	CC	RUP	cuja	criação	está	prevista	para	
este	 ano.	 Em	 função	 do	 desenvolvimento	 do	 CC	 RUP	 e	 das	 pretensões	 dos	 respetivos	
membros,	 o	 CC	 Sul	 fará	 evoluir	 as	 suas	 plataformas	 de	 trabalho,	 de	 modo	 a	 evitar	
redundâncias	entre	ambas	as	estruturas.		
	
	
•	Prioridade	2:	Planos	de	gestão	e	Regras	de	exploração	
	
O	 trabalho	sobre	os	planos	de	gestão	multianuais	e,	mais	globalmente,	os	que	promovem	
uma	estratégia	de	gestão	plurianual	manter-se-ão	eixos	estruturantes	do	trabalho	do	CC	Sul.		
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Plano	de	gestão	Águas	Ocidentais:		

	
Dando	 seguimento	 aos	 trabalhos	 levados	 a	 cabo	 até	 à	 data,	 o	 CC	 Sul	 continuará	 a	
acompanhar	 a	 evolução	 do	 plano	 de	 gestão	 para	 as	 águas	 ocidentais	 e	 serão	 conduzidos	
debates	 para	 desenvolver,	 em	 complemento	 desta	 ferramenta,	 regras	 de	 exploração	
baseadas	em	modelizações	haliêuticas	e	destinadas	a	uma	exploração	de	todas	as	unidades	
populacionais	segundo	o	MSY,	levando	em	consideração	a	dimensão	socioeconómica.	Nesse	
âmbito,	melhorar	a	 visibilidade	 sobre	as	possibilidades	de	pesca	 constitui	uma	 importante	
prioridade	para	o	CC	Sul.	Se	for	caso	disso,	poderão	iniciar-se	trabalhos	a	fim	de	completar	o	
regulamento-quadro.	
	

	
Abordagem	mono-específica	

	
Sardinha	 do	 Golfo	 da	 Biscaia:	 O	 CC	 Sul	 prosseguirá	 os	 trabalhos	 iniciados	 em	 2018	 em	
colaboração	com	os	cientistas	da	AZTI	e	do	IFREMER.	Proceder-se-á	a	um	acompanhamento	
das	 capturas	 e	 convirá	 prosseguir	 a	 reflexão	quanto	 à	 adoção	de	medidas	 de	 gestão	para	
esta	unidade	populacional.	
	
Sardinha	Ibérica:	o	CC	SUL	seguirá	as	decisões	tomadas	pelos	Grupos	de	Trabalho	do	CIEM	e	
prosseguirá	o	seu	trabalho	relativo	à	instauração	dum	plano	de	gestão	plurianual.		
	
Robalo	du	Golfo:	O	parecer	CIEM	de	2018	suscitou	inúmeras	questões	quanto	à	gestão	desta	
unidade	populacional,	nomeadamente	por	parte	dos	representantes	da	pesca	 lúdica.	O	CC	
Sul	 informará	 os	 seus	 membros	 relativamente	 a	 esta	 unidade	 populacional	 e	 respetiva	
gestão.	Um	parecer	poderá,	nessa	altura,	ser	emitido.		
	
	

• Prioridade	3:	Acompanhamento	da	Atualidade	Comunitária	
	
	
Acompanhamento	operacional	da	OD	e	Reporting	

	
O	CC	Sul	prosseguirá	o	seu	trabalho	de	recomendação,	de	modo	a	contribuir	para	a	aplicação	
efetiva	 da	 Obrigação	 de	 Desembarque.	 O	 CC	 Sul	 analisará	 regularmente	 as	 condições	 de	
implementação	da	 referida	 regulamentação	e	 tentará	apreender	o	 seu	modo	de	aplicação	
em	termos	pragmáticos,	no	terreno.	Para	além	da	eventual	identificação	de	problemas,	esta	
vigilância	destinar-se-á	a	contribuir	para	a	informação	da	Comissão	Europeia	-	no	âmbito	do	
reporting	institucional	-	e	a	informação	dos	cientistas.	
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Regulamentos	sobre	o	Controlo	das	Pescas	

	
Em	2018,	o	CC	Sul	encetou	uma	reflexão	sobre	a	Comissão	relativamente	ao	Regulamento	
sobre	o	Controlo	das	Pescas.	Os	 trabalhos	prosseguir-se-ão	em	2019,	 sendo	objeto	de	um	
parecer	no	início	do	ano.		

	
Parecer	sobre	as	Possibilidades	de	Pesca	para	2019	

	
O	CC	Sul	organizará,	como	cada	ano,	um	debate	em	torno	do	documento	de	Política	Geral	
publicado	 pela	 Comissão	 Europeia.	 Os	 pareceres	 anuais	 do	 CIEM	 serão	 transmitidos	 aos	
membros	 e	 pedir-se-á	 ao	 CIEM	 para	 apresentar	 pareceres	 de	 determinadas	 unidades	
populacionais	mais	pormenorizados.	À	semelhança	do	que	foi	realizado	o	ano	passado,	estes	
trabalhos	 traduzir-se-ão	 num	 parecer	 sobre	 o	 quadro	 geral	 durante	 o	 verão,	 sendo	 este	
completado	no	outono,	através	de	propostas	específicas.	

	
Implementação	do	próximo	Fundo	Europeu	para	a	Pesca		

	
O	CC	Sul	transmitiu	um	parecer	sobre	a	proposta	da	Comissão	em	2018,	pelo	que,	em	2019,	
o	 CC	 Sul	 estará	 atento	 às	 notícias	 relativas	 a	 esse	 projeto	 de	 renovação	 do	 FEAMP.	 O	
Secretariado	procederá	a	uma	vigilância,	de	modo	a	manter	os	Membros	informados.	

	
Adoção	de	um	novo	Quadro	para	as	Medidas	Técnicas		

	
Como	no	caso	do	Fundo	Europeu	para	a	Pesca,	o	CC	Sul	acompanhará	de	perto	os	debates	
em	torno	da	adoção	de	um	novo	Regulamento	Quadro	sobre	as	Medidas	Técnicas.		
	
	
•	Prioridade	4:	Melhorar	o	Conhecimento	e	a	Gestão	a	Curto	Prazo		
	

Implementação	da	Abordagem	Ecossistémica	
	

Os	membros	do	CC	Sul	serão	informados	da	evolução	do	quadro	de	emissão	dos	pareceres	
científicos	e	contribuirão,	tanto	quanto	possível,	para	a	implementação	de	uma	gestão	que	
leve	em	consideração	as	interfaces	tróficas	entre	espécies.		
Em	 função	 da	 atualidade,	 poderá	 ser	 decidido	 acompanhar	 mais	 atentamente	 a	
implementação	da	DCSMM.	O	CC	Sul	também	continuará	a	assumir	a	sua	função	de	ponte	
supranacional	no	que	respeita	à	aplicação	das	políticas	ambientais	no	mar,	principalmente	a	
nível	nacional.	
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Acompanhamento	dos	desenvolvimentos	do	CIEM:		
	
Vários	 desenvolvimentos	 estão	 atualmente	 a	 ser	 realizados	 pelo	 CIEM,	 tentando	 o	 CC	 Sul	
segui-los	 e	 acompanhá-los	 consoante	 os	 meios	 disponíveis.	 Tratar-se-á	 de	 acompanhar	 e	
analisar	 as	 consequências	 operacionais	 da	 identificação	 de	 escalões	 de	 valores	 de	
mortalidade	por	pesca	que	autorizam	o	MSY	e	as	consequências	de	eventuais	reavaliações	
do	valor	do	ponto	médio	Fmsy.	
	
	
	
•	Prioridade	5:	Apoio	da	Pesca	Artesanal	
	

Participação	nos	Projetos	"Reforços	do	envolvimento	da	Pesca	Artesanal	no	processo	
decisório".	

	
O	 CC	 Sul	 seguiu	 de	 perto	 os	 projetos	 financiados	 pela	 DG	Mare,	 destinados	 a	 reforçar	 a	
participação	da	pesca	artesanal	no	processo	decisório.	Estos	projetos	estão	finalizados,	e	os	
resultados	serão	apresentados	aos	membros	durante	este	exercício.	
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OUTROS	ASSUNTOS	DE	INTERESSE	
	
	
O	 CC	 Sul	 cumprirá	 a	 sua	 missão	 de	 organismo	 consultivo	 para	 a	 Comissão	 Europeia,	
respondendo	às	consultas	lançadas	relativamente	à	sua	zona	de	competência	e	ao	interesse	
dos	seus	Membros.		
	
Prosseguir-se-ão	os	trabalhos	sobre	medidas	de	gestão	específicas.	Em	função	da	atualidade	
comunitária,	o	CC	Sul	poderá	assim	vir	a	trabalhar	sobre	novas	espécies.		
	
Em	2018,	o	CC	Sul	conseguiu	levar	a	cabo	os	seus	trabalhos	no	respeitante	à	renovação	do	
FEAMP	e	do	Regulamento	Medidas	Técnicas,	mas	também	relativamente	ao	Brexit.	Por	esse	
motivo,	convirá	essencialmente	dar	vida	aos	pareceres	adotados,	no	âmbito	das	diferentes	
negociações	abertas.	O	Brexit	não	 impactará	diretamente	a	organização	do	CC	Sul,	mas	os	
membros	serão	informados	da	evolução	dos	outros	Conselhos	Consultivos.	
	
O	 CC	 Sul	 continuará	 o	 seu	 trabalho	 de	 acompanhamento	 da	 criação	 do	 CC	 RUP,	 devido,	
nomeadamente,	 à	 atual	 réplica	 de	 competências	 para	 as	 águas	 que	 circundam	 a	
Macaronésia,	inscrita	na	nova	PCP.	Os	membros	insulares	do	CC	Sul	poderão	ser	informados	
dos	trabalhos	de	prefiguração	através	do	Grupo	de	Trabalho	Insular.		
	
A	 nível	 externo,	 o	 CC	 Sul	 prosseguirá	 a	 sua	 colaboração	 com	 as	 diferentes	 organizações	
nacionais,	regionais	e	internacionais	bem	como	com	os	institutos	científicos.	Os	membros	do	
CC	 Sul	 participarão,	 tanto	 quanto	 possível,	 nas	 reuniões	 e	 workshops	 em	 que	 puderem	
prestar	a	sua	contribuição.		
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DATAS	PROVISÓRIAS	DAS	REUNIÕES	DO	CC	SUL		
	
	
	

Grupos	de	trabalho	 9	e	10	Abril	2019	 Santiago	de	Compostela	

Comité	Executivo	
	

28	Maio	2019	 Lisboa	

Assembleias	Gerais	 26	Junho	2019	 Bruxelas	

Grupos	de	trabalho		
	

16	e	17	Outubro	2019	 Lorient	

Comité	Executivo	 Novembro	2019	 Que	determinar	
	
	


